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INTRODUÇÃO
Suplementos alimentares são géneros alimentícios, ainda que
apresentem algumas especificidades, como a forma doseada
e o facto de se destinarem a complementar ou suplementar
uma alimentação normal [1], sendo com frequência utilizados
pelos estudantes para diversos fins [2].
OBJETIVOS
Avaliar a prevalência e caracterizar o consumo de
suplementos alimentares pelos estudantes do Instituto
Politécnico de Bragança (IPB).
MATERIAL E MÉTODOS
Estudo observacional, transversal e descritivo-correlacional. A
população alvo foram os estudantes do IPB (7847 estudantes)
tendo sido obtida uma amostra de 384 estudantes, aos quais
foi aplicado um questionário. Os dados foram tratados através
da ferramenta MS Excel®.
CONCLUSÕES
38% dos estudantes do IPB consumiu suplementos alimentares no
último ano, em épocas específicas do ano (53,9%), e sobretudo
com o objetivo de combater o défice de atenção e concentração
(45,5%). O principal local de aquisição foi a farmácia (79,7%)
sendo a escolha do suplemento alimentar realizada,
principalmente, após aconselhamento de um profissional de saúde
(68,5%).
RESULTADOS
A maioria dos estudantes pertence ao sexo feminino (61,7%),
tem idade compreendida entre os 18 e os 22 anos (64,1%) e
frequenta uma licenciatura (69,5%).
 38% dos estudantes do IPB consumiu suplementos
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Gráfico 1 – Suplementos alimentares mais consumidos
RESULTADOS (Cont.)
Tabela 1 – Consumo de suplementos alimentares por escolas do IPB 
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